
REPUBLICA DE CHILE 
JUNTA DE GOBIERNO 

SECRETARIA SECRETO 

ACTA No 14/86 

Fecha: 17 de junio de 1986. 

CUENTA del Secretario de Legislación 

1. Oficio de Presidente de 1 Comisión: solicita Comisión 
Conjunta para estudio de proyecto que modifica finan- 
ciamiento de régimen de asignación por muerte contem- 
plado en D.F.L. 90, de 1978. 

- Se accede. 

2. Oficio de Presidente de 11 Comisión: pide suspender 
plazo para informe de Comisión sobre proyecto relati- 
vo a cotizaciones previsionales de receptores judicia - 
les y procuradores del nbmero. 

- Se accede y se suspende para todo el trámite legis- 
lativo. 

3. Oficio de Presidente de IV Comisión: pide estudiar en 
Comisión Conjunta proyecto que modifica decreto ley 
1.349, de 1976, sobre Comisión Chilena del Cobre. 

- Se accede. 
4. Oficio de Presidente de IV Comisión: respecto de pro- 

yecto que dispone erección de monumento a mártires de 
Carabineros, solicita cambiar su calificación, de sim 
ple urgencia a fácil despacho, y verlo en Comisión con - 
junta. 

- Se accede. 

TABLA 

1. Proyecto de ley que otorga fuerza ejecutiva a carta de 
porte de que trata Código de Comercio, en las condicio - 
nes que indica. 

--Se aprueba con modificaciones. 

2. Proyecto de ley que establece derechos a la importa -- 
ción de mercanclas al país. 

--Se aprueba con modificaciones. 
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--En Sant iago de Ch i l e ,  a d i e c i s i e t e  d l a s  d e l  

m e s  de  junio de m i l  novecientos ochenta y seis, s iendo 

l a s  16.00 horas ,  se refine en Sesión L e g i s l a t i v a  l a  H .  

Jun ta  de  Gobierno in teg rada  por sus  miembros t i t u l a r e s ,  

señores:  General d e l  Aire  Fernando Matthei  Aubel, Coman - 
dan te  en J e f e  de l a  Fuerza ~ é r e a ,  quien l a   preside,^ T e  

n i e n t e  General J u l i o  Canessa Robert, y por l o s  subrogaz 

tes de  l o s  señores  Comandante en J e f e  de l a  Armada y D i  

r e c t o r  General de Carabineros,  Vicealmirante  don Germán 

Guesalaga Toro y General Subdi rec tor  don Juan Alegr'ía 

Valdés, respectivamente.  ~ c t f i a  como S e c r e t a r i o d e  l a  Jun  

t a  e l  t i t u l a r ,  Coronel de  ~ j é r c i t o  señor Nelson Robledo 

Romero. 

--Asisten, además, l o s  señores:  Juan Carlos  

Délano Ortfizar, Minis t ro  de Economia, Fomento y Recons- 

t rucc ión ;  Hernán Büchi Buc, Minis t ro  de Hacienda; Hugo 

Rosende Subiabre,  Minis t ro  de  J u s t i c i a ;  General de Avia - 
c ión  Enrique Escobar Rodrlguez, Minis t ro  de  Transportes  

y Telecomunicaciones; P a t r i c i o  Cortés  Chadwick, Di rec to r  

de Aduanas; Br igad ie r  General J u l i o  Andrade Armijo, Je -  

f e  de Gabinete d e l  ~ j é r c i t o ;  Contraalmirante  Jorge Se - 
pGlveda O r t i z ,  J e f e  de Gabinete d e ' l a  Armada; Coronel 

de Aviación Alberto Varela Altamirano, J e f e  de Gabinete 

de l a  Fuerza Aérea; Contraalmirante  Germán Toledo Lazcg 

no, i n t e g r a n t e  de  l a  Primera Comisión L e g i s l a t i v a ;  Capi - 
tdn  de  Navlo ( J T )  Mario Duvauchelle Rodrlguez, Secre ta-  

r i o  de  Legis lac i6n;  Capitán de Navlo Ra61 Zamorano T r i -  

v iño,  i n t e g r a n t e  de l a  Primera Comisión L e g i s l a t i v a ;  Co - 
r o n e l  de E j é r c i t o  Richard Quaas Bornscheuer, i n t e g r a n t e  

de  l a  Cuarta  Comisión L e g i s l a t i v a ;  Coronel de Aviación 

(J) Hernán Chávez Sotomavor, Asesor J u r i d i c o  d e l  señor 
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General Matthei ;  Coronel de Carabineros Héctor Venegas 

Septílveda, i n t e g r a n t e  de  l a  Tercera Comisión L e g i s l a t i -  

va;  Teniente  Coronel de E j é r c i t o  (J)  Enrique I b a r r a  Cha - 
morro, Asesor J u r l d i c o  d e l  señor  Teniente  General Cane- 

s s a ;  Capitán de Fragata  ( J T )  Jorge  Beytla  Valenzuela y 

Capi tán de Corbeta (JT) J u l i o  Lavln Valdés, i n t e g r a n t e s  

de l a  Primera Comisión L e g i s l a t i v a ;  Mayor de  Carabine- 

r o s  (J) Harry GrünewaLdt Sanhueza, Asesor J u r l d i c o  d e l  

señor General Stange; Jorge  S i l v a  Rojas y P a t r i c i o  Bal- 

t r a  Sandoval, J e f e  de Relaciones PGblicas y Asesor JurL 

d i c o ,  respect ivamente,  de  l a  S e c r e t a r l a  de l a  H .  Junta  de  

Gobierno; Gaspar Lueje Vargas, i n t e g r a n t e  de l a  Primera 

Comisión L e g i s l a t i v a ,  y Miguel González Saavedra, i n t e -  

g r a n t e  de l a  Segunda Comisión L e g i s l a t i v a .  

MATERIAS LEGISLATIVAS 

E l  señor GENERAL MATTHEI .- Se abre  l a  ses ión .  

Ofrezco l a  pa labra .  

CUENTA 

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Con su  

venia ,  señor .  

Excma. Jun ta ,  no se han r e c i b i d o  Mensajes d e l  

Ejecut ivo .  

En cuanto a l o s  o f i c i o s ,  e l  primero e s  d e l  s e  - 
ñor P res iden te  de l a  Primera Comisión L e g i s l a t i v a  e in -  

c i d e  en e l  proyecto d e l  boletSn 745-13. 

Recordará l a  Excma. Jun ta  que e s t a  i n i c i a t i v a  

suprime e l  Fondo Comdn de Pres tac iones  de Seguridad So- 

c i a l  y f i n a n c i a  e l  régimen de l a  as ignación  por muerte 

a t r a v é s  d e l  Fondo de Pensiones de cada una de l a s  ca- 

j a s ,  pero como eventualmente habrá menos ingresos  que 
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egresos ,  permite a l  I n s t i t u t o  de Normalización P r e v i s i o  - 
n a l  a p o r t a r  l a  d i f e r e n c i a .  

Respecto de  dicho proyecto,  e l  señor Presiden - 
t e  de l a  Primera Comisión s o l i c i t a  s u  e s t u d i o  en Comi- 

s i 6 n  Conjunta, toda vez que i n c i d e  en una mate r i ade  qu6 - 
rum c a l i f i c a d o .  A s l  se deduce de l o  d i spues to  en e l  N o  

18 d e l  a r t i c u l o  1 9  de  l a  Const i tuc i6n  P o l i t i c a .  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Ofrezco l a  pa labra .  

¿Hay acuerdo? 

Bien. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.-  E l  segun - 
do o f i c i o  e s  d e l  señor  P res iden te  de l a  Segunda Comisión 

L e g i s l a t i v a .  

E x i s t e  en  t r ami tac ión  una i n i c i a t i v a  que d i s -  

pone que las co t i zac iones  p r e v i s i o n a l e s  de l o s  r eces to -  

r e s  j u d i c i a l e s  y  l o s  procuradores  d e l  nfimero seande  c a r  - 
go de  e s t o s .  

Como recorda rá  l a  Excma. Jun ta  de Gobierno, 

cuando s e  redactó  e l  d e c r e t o  l e y  3 .501  se o l v i d e  i n c l u i r  

a  l o s  func ionar ios  señalados den t ro  de l a s  personas que 

deben r e a l i z a r  sus  p r o p i a s  c o t i z a c i o n e s ,  y  desde enton- 

c e s  h a s t a  ahora l a s  ha efectuado e l  F isco .  

Ahora se t r a t a  de i g u a l a r  l a  s i t u a c i ó n  de  e s o s  

funcionar ios  en r e l a c i ó n  con l o s  o t r o s .  

Sobre e l  p a r t i c u l a r ,  e l  señor  P res iden te  de l a  

Segunda Comisi6n mani f i e s t a  que es indispensable  r e c i b i r  

e l  informe s o l i c i t a d o  a l  Minis t ro  de  J u s t i c i a ,  pues ese 

personal  depende d e l  Poder J u d i c i a l  y  e l  Min i s t e r io  de 

J u s t i c i a  es e l  órgano que v incula  a l  Poder Ejecut ivo  con 

e l  J u d i c i a l .  

En raz6n de l o  a n t e r i o r  y  como no s e  sabe cuán - 
do c o n t e s t a r á  --el o f i c i o  se envió hace algfin tiempo--, 
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s o l i c i t a  suspender e l  plazo de l a  Comisidn para  evacuar 

su informe h a s t a  e l  r ec ibo  de l a s  observaciones que pu- 

d i e r a  p l a n t e a r  e l  Minis t ro  de J u s t i c i a .  

Como acotac ión  mla, señor ,  no d e l  señor  P r e s i  - 
dente  de l a  Comisi6n, coincido plenamente con 10 s o l i c i  - 
tado y,  de r e s o l v e r s e  a s l ,  s u g e r i r l a  que l a  suspensidn 

f u e r a  para  todo e l  tramite l e g i s l a t i v o  con e l  o b j e t o  de  

que después no quede en mora l a  J u n t a  s i  e l  o f i c i o  l le-  

ga muy t a r d e ,  pues a é s t a  l e  s iguen r ig iendo  l o s  plazos.  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Ofrezco l a  palabra.  

E l  señor TENIENTE GENERAL CANESSA.- E s  16gi-  

co  l o  d icho por e l  S e c r e t a r i o *  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Estamos de acuerdo. 

E l  señor SECRETARIO DE LEG1SLACION.- Luego hay 

un primer o f i c i o  d e l  señor  P res iden te  de l a  Cuarta Comi - 
s i 6 n  L e g i s l a t i v a  concerniente  a un proyecto que x o d i f i  - 
ca e l  d e c r e t o  l e y  1 . 3 4 9 ,  sobre  l a  Comisi6n Chilena d 9 l  

Cobre, c a l i f i c a d o  de  o r d i n a r i o  extenso.  

A l  r e spec to ,  informa que e s t á  de  acuerdo con 

l a  i d e a  de l e g i s l a r ,  pero seña la  que e s t a  i n i c i a t i v a  

e s t á  i n s e r t a  den t ro  de t r e s  grandes temas: uno, c u á l  

debe ser e l  d e s t i n o  de l a  ~ o m i s i 6 n  Chilena d e l  Cobre; 

dos,  c u á l  debe s e r  s u  orgánica  con r e l a c i 6 n  a l  d e s t i n o ,  

y ,  por Último, cuá l  es l a  s i t u a c i ó n  de su personal .  

Entiendo que e s t o  ha s ido  planteado porque a 

nosot ros  se nos p resen tó  un problema s i m i l a r ,  p e r o a l  no 

poder i r  a l  mér i to ,  ~ 6 1 0  l o  hicimos c o n s t a r  en nues t ro  

informe. 

En razón de e l l o ,  como e l  l e g i s l a r  en l a  mate - 
r i a  supone una v i s i ó n  genera l  d e l  tema, p lan tea  que e l  

proyecto,  actualmente en e s t u d i o  en l a  Primera Comisi6n 

L e g i s l a t i v a ,  s e  a n a l i c e  en Comisi6n Conjunta. 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Ofrezco l a  pa labra .  
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¿Están todos de acuerdo? 

Bien. 

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Finalmen - 
te ,  un segundo o f i c i o  d e l  señor  P res iden te  de l a  Cuarta 

Comisión L e g i s l a t i v a  a t i n e n t e  a l  proyecto que dispone l a  

e recc ión  de un monumento a l o s  m á r t i r e s  de Carabineros 

de  Ch i l e ,  b o l e t l n  748-02. 

Sobre l a  ma te r i a ,  primero,informa que t o d a s l a s  

Comisiones e s t á n  de acuerdo con l a  idea  de l e g i s l a r ;  en 

seguida,  que s e  han adver t ido  algunas d i sc repanc ias  en- 

tre e l l a s ,  no en cuanto a l a  idea  de l e g i s l a r ,  s i n o  en 

algunos aspec tos ,  y que de un modo e s p e c i a l  ha surgido l a  

p o s i b i l i d a d  de disponer  en su  t e x t o  una exención a l a s  

donaciones que s e  r e a l i c e n  para  e l  monumento respec t ivo .  

Agrega que por ser e s t o  de i n i c i a t i v a  de S. E .  

e l  P res iden te  de l a  RepGblica, s e  ha planteado l a  proba- 

b i l i d a d  de p e d l r s e l a .  

Pero e s t o  t endrá  e f e c t o  j u r l d i c o  en l a  t r a m i t a  - 
c ión  d e l  proyecto,  hoy c a l i f i c a d o  de  simple urgencia ,  y 

eventualmente no a l c a n z a r l a  a te rminarse  a n t e s  que l le -  

gue a l a  Comisi6n Conjunta. 

Por o t r o  l ado ,  en  l a  medida en que convieneque 

l a s  Comisiones que ya han evacuado sus  informes se pongan 

de acuerdo ya en p a r t i c u l a r  sobre l a  i n i c i a t i v a ,  p lan tea  

dos s o l i c i t u d e s :  primero, cambiar l a  c a l i f i c a c i ó n  d e l  pro - 

yecto ,  de simple urgencia  a f S c i l  despacho, y ,  luego,que 

s u  e s t u d i o  s e  cont in6e en Comisión Conjunta. 

E l  señor GENERAL BlATTHEI . - Ofrezco l a  pa labra .  

E l  señor GENERAL ALEGR1A.- No hay problema. 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Y o  tampoco tengo ob 

jec iones .  

Conforme . 
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El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Termina - 
da mi cuenta, señor. 

El señor SECRETARIO DE LA JUNTA.- No tengo 

cuenta, mi General. 

1.- PROYECTO DE LEY QUE OTORGA FUERZA EJECUTIVA A LA CAR - 
TA DE PORTE DE QUE TRATA EL CODIGO DE COMERCIO, EN 

LAS CONDICIONES QUE INDICA (BOLETIN 719-07) . 
El señor GENERAL 1YATTHEI.- Don Miguel GonzSlez 

tiene la palabra. 

El señor MIGUEL GONZALEZ, RELATOR.- Con la ve- 

nia de US. 

Le corresponde a la H. Junta conocer de este 

proyecto de ley que es de iniciativa de S. E. el Presi- 

dente de la República e informado por el señor Ministro 

de Justicia. 

En verdad, de su eplgrafe original no queda 

nada, porque la ComisiQn Conjunta encargada del estudio 

del mismo, por oficio No 8, de 9 de junio, firmado por 

el señor Presidente de la Segunda ComisiQn Legislativa, 

donde quedó radicado su estudio, ha presentado un texto 

sustitutivo absolutamente diferente del inicial, pero 

que cumple con el objetivo basico del Mensaje, cual es 

solucionar el problema que se presenta a los transpor - 
tistas en el cobro por no pago de la prestacidn de sus 

servicios. 

La iniciativa original no fue aceptada en el 

sistema legislativo por los problemas de orden jurldico 

sustantivo que presentaba con relación a la naturaleza 

del contrato de transporte y de la carta de porte. Los 
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fundamentos de ello aparecen en el informe a que ya me 

he referido. 

~l texto sustitutivo nuevo discurre sobre las 

siguientes bases. 

Primero, mantener la naturaleza del contrato 

de transporte sin modificar en nada la carta de porte, 

que es el documento que da constancia del contrato de 

transporte y de la entrega de la mercaderla, y sin cam - 
biar la posibilidad de ceder por medio del endoso, no- 

minativamente, o por la entrega material, tal documen- 

to con el objeto de transferir las mercaderlas. 

Y, segundo, de otorgar fuerza ejecutiva a un 

documento en que conste el certificado de entrega, del 

porteador al consignatario, de las mercaderlas, pues en 

ese momento nace el crédito en beneficio del porteador, 

o sea, del transportista. 

Este certificado, que se insertar% en la gula 

de despacho, es el que tendrá merito ejecutivo una vez 

que, puesto en conocimiento del consignatario, no es ta - 
chado de falsedad. Además, ocurrido esto, dicho docu - 
mento podrá ser transferible por endoso, es decir, será 

negociable. 

¿Cómo se logra este objetivo? Mediante un ar - 
tlculo único que agrega tres incisos modificatorios de 

los artIculos 180, 211 y 216, No 1, del Código de Comer - 
cio . 

El actual artlculo 216 de ese Código estable- 

ce, en su No 1, la obligacián de otorgar un certificado 

del recibo de las mercaderlas cuando no exista carta de 

porte o cuando se haya perdido. 

Se modifica el sistema y se preceptúa que siem - 
pre será obligatorio otorgar este recibo en las condicio - 
nes señaladas en el No 1. 
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Ahora bien, sita9 recibo se otorgara ademds 

en la gula de despacho --sobre la cual se legisla en 

el inciso segundo que el No 1 del artlculo único incor - 
pora al artlculo 180 del Código de Comercio--, con las 

menciones ahl indicadas, puede tener tltulo ejecutivo 

cuando, puesto en conocimiento del consignatario, no es 

tachado el documento de falsificado materialmente. 

Además, el proyecto permite al porteador o 

transportista que no ha tenido este,tltulo ejecutivo 

por no haber llevado la gula de despacho sino factura, 

o por cualquiera otra razón, cobrar el crgdito deriva- 

do del contrato de transporte no yg en juicio ordina - 
rio, como era anteriormente, sino que en un juicio su- 

mario. 

En efecto, la primera modificación que se in - 
traduce al artlculo 211, el primer inciso, señala que 

las acciones de los incisos primero y segundo de dicha 

norma* relativas al cobro del transporte y de los gas- 

tos de mantención de la cosa transportada, se sustan - 
ciaran en un juicio sumario, que es más rápido y efec - 
tivo, sin que pueda transformarse en ordinario. 

Con todo, si existe el tltulo ejecutivo, se 

aplica la norma de los incisos segundo y tercero que 

el No 2 de la iniciativa agrega al artlculo 211. 

Finalmente, para cerrar el sistema y evitar 

que exista algún perjuicio indebido en el otorgamien- 

to de dicho certificado sobre el recibo de la mercade- 

rla y la posterior negativa de reconocimiento del docu - 
mento, la Comisión estimó oportuno crear una figura de - 
lictual para el que maliciosamente impugnare de falso 

el documento y se rechazara en el incidente respectivo 

esa impugnación, figura delictual que se sanciona con 

una pena baja, de presidio menor en su grado mlnimo, 

es decir, de 61 dlas a 540 dzas. 
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En eso  c o n s i s t e  e l  proyecto en l o  s u b s t a n c i a l .  

Ademas de e s t o ,  aye r ,  e l  señor Asesor J u r l d i -  

co  d e l  Gabinete de  l a  Fuerza Aérea h i z o  l l e g a r  l a  propo - 
s i c i 6 n  de  una norma t r a n s i t o r i a ,  o r ig inada  por conversa - 
c iones  sos ten idas  con e l  señor  Di rec to r  de Impuestos I n  - 

t e r n o s ,  quien consideró que provocarla  grandes inconve- 

n i e n t e s  e l  implementar e l  s is tema por medio d e l  r e g l a  - 
mento que completa e l  procedimiento d e l  impuesto a l  va- 

l o r  agregado, es d e c i r ,  modif icar  e l  dec re to  supremo 

55,  de 1977, d e l  M i n i s t e r i o  de Hacienda, para  agregar  

un o r i g i n a l  m6s o una copia  más a l a  gula  de  despacho, 

que e s  netamente un documento de  c a r á c t e r  t r i b u t a r i o .  

Por e l l o ,  r e p i t o ,  s e  ha hecho l l e g a r  una d i s -  

pos ic ión  t r a n s i t o r i a  des t inada  a p e r m i t i r  que, en t a n t o  

no s e  d i c t e  e l  reglamento r e s p e c t i v o  para e l  uso de  l a  

gula  de despacho con e l  o b j e t o  de  estampar en e l l a  e l  r e  - 
c i b o  de l a  mercaderfa,  se u t i l i c e  una fo tocopia  d e l  o r i  - 
g i n a l  d e l  documento a que s e  r e f i e r e  e l  a r t í c u l o  70 d e l  

r e f e r i d o  d e c r e t o  supremo No 55. 

Asimismo, se ha formulado observación e n e l  sen - 
t i d o  de  que s e r i a  conveniente que l a  fo tocopia  f u e r a  au- 

t e n t i c a ,  e s  d e c i r ,  que f u e r a  au to r i zada  de manera que no 

hubiera  duda alguna de que s e  t r a t a  d e l  documento o r i g i -  

n a l  fotocopiado. 

Entiendo que e s a  comunicación s e  envi6 a l o s  

d ive r sos  Gabinetes.  

E l  a r t i c u l o  t r a n s i t o r i o  propuesto e s  d e l  t e -  

nor s i g u i e n t e  : 

"En t a n t o  no se d i c t e  e l  reglamento que permi - 
t a  e l  uso de  l a  gula  de  despacho para l o s  e f e c t o s  de  

e s t a  l e y ,  b a s t a r 5  para  ser usada en e l  rec ibo  que orde- 

na e l  No 1 d e l  a r t í c u l o  216 d e l  Código de Comercio una 

fo tocop ia  a u t é n t i c a  d e l  o r i g i n a l  d e l  documento a que se 
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refiere el artlculo 70 del decreto supremo No 55, del 

Ministerio de Hacienda, de 1977." 

En el original enviado a los Gabinetes ha - 
bla un error en cuanto a la cita del artlculo: es el 

216 y no el 210. 

Eso es cuanto puedo relatar a US. Si exis- 

te alguna duda al respecto, la podrla responder. 

El señor GENERAL MATTHE1,- Ofrezco la pala 

bra . 
¿Se aceptarla, en primer lugar, el proyecto 

de ley, y, en seguida, la disposición transitoria, o 

hay alguna objeciGn? 

El señor GENERAL ALEGRIA.- ¿Cuánto demora- 

rán en dictar el reglamento? 

El señor RELATOR.- El problema concreto es 

el siguiente, señor General. 

Impuestos Internos modific6 recientemente to - 
da la reglamentación tributaria referente a gulas de 

despacho, boletas y facturas, y desde el lo de enero 

de este año se exigieron nuevos formularios, nuevos for - 
matos a todas las empresas, puesto que respecto de la 

gula de despacho se aumentaron los ejemplares de dos a 

tres. 

Entonces, el Director de Impuestos Internos 

hizo presente que dictar a esta altura un reglamento 

que exija un segundo original timbrado por el servicio 

a su cargo provocarla un gran daño a las empresas que 

se han provisto de una enorme cantidad de estos ele - 
mentos. 

Por lo tanto, en realidad, contestar cuánto 

demorará la dictacien del reglamento es un problema de 

la Direcci6n de Impuestos Internos para solucionar la 
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s i t u a c i ó n  con l a s  empresas en cuanto a  l a  u t i l i z a c i ó n  

de un segundo o r i g i n a l  de  l a  gula  de despacho. 

E l  señor  GENERAL ALEGR1A.- Para que más o me - 
nos s e  pongan de acuerdo en l a  fecha.  De l a s  dos mane 

r a s  puede p e r j u d i c a r  a  l o s  i n t e r e s a d o s  en e s t o ,  porque 

s i  demora mucho t e n d r l a n  que segu i r  fotocopiando, y me 

imagino que una fo tocopia  cues ta  b a s t a n t e  más que un 

ejemplar cua lqu ie ra ,  y ,  además, debe a u t e n t i f i c a r s e  an - 
t e  Notar io.  

E l  señor  RELATOR,- Por l a  fo tocopia  cobran 

c inco  pesos,  y por l a  au to r i zac ión  a n t e  Notar io ,  c i e n  

pesos.  

E l  señor GENERAL ALEGR1A.- A m i  j u i c i o ,  es 

b a s t a n t e  m6s que e l  v a l o r  de o t r a  copia .  

E l  señor  RELATOR.- Realmente, en m i  o p i  - 
nión,  debe r e s o l v e r l o  e l  adminis t rador ,  e l  E jecu t ivo ,  

a  t r a v é s  d e l  M i n i s t e r i o  de Hacienda, pues,  a l o  me - 
j o r ,  en un momento dado h a s t a  convendrla más una f o t o  - 
copia  que e f e c t u a r  e l  cambio de todo un s i s tema.  

E l  señor GENERAL ALEGR1A.- No. Me r e f i e r o  

a  d a r l e s  e l  tiempo s u f i c i e n t e  para  ago ta r  e l  s tock de  

t a l o n a r i o s .  

E l  señor  ASESOR J U R I D I C O  DE LA FUERZA AEREA.- 

Disponen d e l  tiempo. 

E l  señor GENERAL ALEGR1A.- ¿Ya l o  c a l c u l a  - 
ron? 

E l  señor ASESOR J U R I D I C O  DELAFUERZA AEREA.- 

No. E l  tiempo l o  t i e n e n  en l a  redacción de  l a  norma 

propuesta .  

E l  señor GENERAL MATTHE1,- A m i  modo de v e r ,  

def in i t ivamente  e s t a  consu l t a  deber l a  c o n t e s t a r l a  e l  

Ejecut ivo  por intermedio d e l  Di rec to r  de Impuestos In-  

t e r n o s .  
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E l  Rela tor  no e s  p a r t e  en e s t o ,  y l a  pregunta 

h a b r i a  que h a c e r l a  a l  Di rec to r  de Impuestos In te rnos .  

E l  señor ASESOR J U R I D I C O  DE LA FUERZA AEREA.- 

M i  General ,  pusimos en conocimiento de 61  l a  redacción 

de e s t e  a r t i c u l o  y es tuvo plenamente de acuerdocon e l l a .  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- S l ,  pero eso  no 

responde l a  c o n s u l t a n i  l a  inquie tud  d e l  señor General 

Alegr ia .  

Su pregunta es legitima, pero no e s t d  aqu l  l a  

persona que deber i a  c o n t e s t a r l a .  Le encuentro toda l a  

raz6n a l  formular la ,  pero l o s  que deben e x p l i c a r  e s t e  

a spec to  son Hacienda o Impuestos In te rnos .  

E l  señor  MINISTRO DE JUSTICIA.- E l  señor M i -  

n i s t r o  de Hacienda se h a l l a  en l a  s a l a  cont igua .  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Lo invi taremos a 

e n t r a r  pa ra  formular le  l a  consu l t a .  

Señor Minis t ro ,  ade lan te .  

Estamos viendo e l  proyecto que da fue rza  e j e -  

c u t i v a  a  l a  gu la  de despacho a f i n  de que l o s  t ranspor-  

t i s tas  puedan cobrar  e l  f l e t e .  

S in  embargo, Impuestos I n t e r n o s  ha pedidoagre  - 
g a r  una d i spos ic i6n  t r a n s i t o r i a ,  en c i r c u n s t a n c i a s  de 

que recientemente s e  modificó e l  reglamento que l e g i s l a  

sobre  l a  gula  de  despacho, e t c é t e r a ,  en e l  s e n t i d o  de  

que debe t e n e r  m á s  e jemplares .  

L a  sugerencia  de Impuestos I n t e r n o s  c o n s i s t e  

en que, mient ras  t a n t o ,  se pueda u s a r  una fo tocopia  de- 

bidamente a u t e n t i f i c a d a ,  

Pregunta uno de  l o s  señores  miembros d e l a J u n  - 
t a  cuánto tiempo t a r d a r d  en d i c t a r s e  e l  nuevo reglamen- 

t o ,  pues e s t o  puede s i g n i f i c a r  --ésa es su preocupa - 
ción-- un c o s t o  a d i c i o n a l ,  es d e c i r ,  e l  t e n e r  que s a  - 
c a r  fo tocop ias  y a u t e n t i f i c a r l a s  a n t e  Notario.  
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¿Cómo ven us tedes  e s t o ?  

E l  señor  MINISTRO DE HACIENDA.- Como s e  ha 

mencionado, durante  l a  d i scus i6n  de e s t e  proyecto IE 

pues tos  I n t e r n o s  h izo  v e r  a lgunos inconvenientes .  

Desde ya ,  una modificaci6n como l a  que s e  

acaba de  p l a n t e a r  tambign t i e n e  un cos to .  O sea ,  r e a l  - 

mente hay que ponderar e l  desembolso que involucra  una 

fo tocop ia  de este instrumento,  c o n t r a  e l  que s i g n i f i c a  

cambiar nuevamente l a s  normas y l o  que eso  ya ha implL 

cado en imprimir nuevas f a c t u r a s  e ins t rumentosconuna  

serie de  d i spos ic iones .  

Como u s t e d e s  han v i s t o ,  en  r e a l i d a d ,  durante  

a l rededor  de ocho meses Impuestos I n t e r n o s  ha exp l i ca -  

do e s t a  mater ia  a  l o s  camioneros y a  las e m p r e s a s y l e s  

ha informado a l  r e spec to .  

En consecuencia,  se est ima que e l  tiempo que 

debe espe ra r se  para  cambiar e l  reglamento v igen te  y 

u s a r  mient ras  t a n t o  l a  fo tocop ia  s e r á  e l  que haga con- 

ven ien te  no i n c u r r i r  nuevamente en e l  cos to  completo 

d e l  cambio de todo e l  instrumento.  Además, probable- 

mente, i r á n  apareciendo o t r a s  razones por l a s  c u a l e s  

haya que modif icar  e l  reglamento y e l  instrumento hoy 

v igen tes .  

Por l o  t a n t o ,  s e  aprovecharla  e s a  opor tun i  - 
dad para  cambiarlo también de acuerdo con l o  señalado 

ahora.  

Eso es l o  que hemos pensado. 

E l  señor  GENERAL MATTHE1.-  E s  un f u t u r o  no 

determinado. 

E l  señor  MINISTRO DE HACIENDA.- S I r  p e r o d e s  

de  ya deseo a c l a r a r  que no se est ima que pueda ser en 

e l  muy c o r t o  p lazo ,  o  s e a ,  no es a lgo  para  l l e v a r a  e f e c  - 
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t o  en l o s  próximos t r e i n t a  o s e s e n t a  d l a s  debido a 10 

que acabo de e x p l i c a r ,  pues, realmente,  hay un c o s t o  

muy grande también en haber implementado todo l o  ya he - 
cho, y ,  también, para  l o s  mismos t r a n s p o r t i s t a s .  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Un año s e r l a  r a -  

zonable. 

E l  señor  MINISTRO DE HACIENDA.- Probablemen - 
te ,  e s  mucho m á s  razonable un hor izon te  de un año, que 

pensar en t r e i n t a  o sesen ta  d l a s .  

Por e s o ,  durante  e l  e s t u d i o  de l a  i n i c i a t i v a  

Impuestos I n t e r n o s  mantuvo l a r g a s  conversaciones con 

l a s  Comisiones para  h a c e r l e s  v e r  e s t o s  an tecedentes  y 

buscar  una so luc ión .  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Ofrezco l a  pa la-  

b r a .  

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Lo que 

manifes taré  no d i c e  r e l a c i ó n  con e l  mér i to  p o l l t i c o , s i  - 
no solamente con e l  aspecto  j u r l d i c o ,  por c u a n t o e l  pro  - 
blema p o l í t i c o  r e l a t i v o  a l a  oportunidad o no opor tun i  - 
dad de l e g i s l a r  a n t e  l a  p e t i c i ó n  de l o s  camioneros no 

es a l g o  que m e  corresponda d e c i d i r ,  

Por e so ,  no haré  un comentario en ese s e n t i -  

do. 

S in  embargo, como é s t a  es una t a r e a  que l e  

corresponde a l  s e r v i c i o  de  Impuestos I n t e r n o s ,  i n t e n  - 
tando per fecc ionar  l a  i n i c i a t i v a  habla  pensado en una 

eventua l  redacción,  que serla l a  s i g u i e n t e :  

"En t a n t o  e l  Se rv ic io  de  Impuestos I n t e r n o s  

no d i c t e  l a s  i n s t r u c c i o n e s  que l e  correspondan den t ro  

de sus  a t r i b u c i o n e s  para e l  uso de  l a  gula  de despacho 

a que s e  r e f i e r e  e s t a  l e y ,  b a s t a r á  para  ser usada en e l  

r e c i b o  que ordena e l  N o  1 d e l  a r t l c u l o  216 d e l  C6digo 

de Comercio una fo tocopia  a u t é n t i c a  d e l  o r i g i n a l  d e l  do - 
cumento a que s e  r e f i e r e  e l  a r t l c u l o  70. "  
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Esta sugerencia es sólo sobre la hipótesis de 

que se desee que lo materialice Impuestos Internos, co- 

sa que he escuchado acá, y no a través de la potestad 

reglamentaria del Presidente de la República, caso en 

el cual estarla bien lo del reglamento, pues éste lo dic - 

ta el Jefe del Estado. 

El señor RELATOR.- Perdón, mi General. 

El problema es que es el reglamento del decre - 
to ley 825, o sea, el decreto supremo 55,que en su ar - 
tlculo 70 ordena los ejemplares que debe tener la gula 

de despacho y a cada uno de ellos le asigna un destino 

muy preciso y claro. El original debe quedar en poder 

del comprador y las copias las conserva el vendedor. 

Por lo tanto, en mi concepto, por la vla de 

la instrucción de Impuestos Internos no se podrla modi- 

ficar lo establecido en el reglamento en cuanto al des- 

tino o finalidad de la gula. 

Al analizar esto en el Gabinete, con el Direc - 
tor de Impuestos Internos, pensamos que habla que dejar - 
lo asl, sin indicar el órgano competente para dictar la 

norma, por ser obvio que el reglamento lo dicta el Pri- 

mer Mandatario. 

Realmente, en mi opinión, por la vla dela ins - 
trucción del Director se puede interpretar la reglamen- 

tación existente, pero no se puede cambiar absolutamen- 

te. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- En la 

f6rmula propuesta por el Asesor Jurfdico de la Segunda 

Comisión, tiene una ventaja que lo haga el Presidente: 

le entrega a él la oportunidad del cambio. 

Por eso, de alguna manera hay ahl un aspecto 

polltico de interés. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Ofrezco la palabra. 
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Aqul hay un reglamento dictado por el Presiden - 
te y, a mi juicio, el nuevo también debe provenir de él. 

Ofrezco la palabra. 

Entonces, dejémoslo asf. 

El señor VI.CEALMIRANTE GUESALAGA.- SI. 

El señor TENIENTE GENERAL CANESSA.- Conforme. 

El señor GENERAL ALEGR1A.- Bien. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Se aprueba y se £ir 

ma . 
El señor SECRETARIO DE LEG1SLACION.- Yo queda - 

ría autorizado para cambiar "210" por "216" y agregar 

la expresión "auténtica" donde corresponde. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Sl, correcto. 

--Se aprueba el proyecto con modificaciones. 

2.- PROYECTO DE LEY QUE ESTABLECE DERECHOS A LA IMPORTE 

CION DE MERCANCIAS AL PAIS (BOLETIN 694-05). 

El señor GENERAL MATTHE1.- Don Gaspar Lueje, 

integrante de la Primera Comisibn, relatará el proyecto 

que establece derechos a la importación de mercanclas 

al pals. 

El señor GASPAR LUEJE, RELATOR.- Esta inicia- 

tiva ingresb a trámite legislativo en noviembre del año 

pasado y fue calificada en su oportunidad de ordinario. 

Posteriormente, el señor Presidente de la Ter- 

cera Comisión pidió estudiarla en Comisión Conjunta, co- 

sa que se realizó. 

En general, su objetivo central o básicoesdar 

rango legal a la aplicación de los derechos de aduana 
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que deben pagar las mercanclas procedentes del extranje - 
ro al ser importadas al pals. Esto es para dar cumpli- 

miento a la exigencia de la ConstituciBn Polltica en 

cuanto a que los impuestos en general sólo puedenser fi - 

jados por ley. 

El proyecto consta de trece artlculos, de los 

cuales doce se refieren a normas generales y el 13 dice 

relacien con las derogaciones de las normas que actual- 

mente regulan el sistema de derechos de importaci6n. 

Mediante su articulado se da rango legalal es 

tablecimiento de los derechos y normas sobre valoración 

aduanera de las mercanclas, para fijar tanto el valor 

máximo como el valor mlnimo de las mismas; asimismo, se 

permite la constitución de derechos aduaneros mSs eleva 

dos en los casos en que las mercanclas importadas pue- 

dan causar daño a la producción nacional; se dispone un 

mecanismo de estabilidad para los precios internos del 

trigo, oleaginosas y azúcar en relación con sus fluctug 

ciones de precios en los mercados internacionales, y se 

crea una comisi6n que regulará las diversas alternati - 
vas que se puedan presentar en las diferencias de pre- 

cios de los productos. 

Cabe hacer presente que, respecto de este te- 

ma, la Segunda Comisión Legislativa plante6 en su opor- 

tunidad su preocupaci6n respecto de tal regulación, si 

se pudiera decir, arbitraria de la autoridad para fijar 

un precio máximo. 

En este sentido, la Comisión Conjunta llegó a 

una soluci6n sobre la forma de regular dichos precios, 

para lo cual se tendr6n presentes o a la vista los ante 

cedentes de los peticionarios, y se establece un meca - 
nismo de descargo en lo referente a las solicitudes que 

se formularan . 
Asimismo, es necesario destacar que se incor- 

poran dentro de la normativa todos los tratados interna 

cionales que regulan esta materia y todo el mecanismo 
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de derechos de internacibn regidos, en general, por nor - 
mas semejantes en todo el mundo. 

Por Último, quisiera pedir el visto bueno de 

la H. Junta de Gobierno para colocar en plural, en el 

inciso segundo del artlculo 12, una frase que figura en 

singular por un error de dactilografla. 

En la especie, me refiero a la frase siguien- 

te: "hasta el 25% de los valores más altos y hasta el 

25% más bajo". Además, se agregarlan los términos "pa- 

ra cada uno de ellos", a fin de precisar a qué se refig 

ren los porcentajes. 

En general, es todo cuanto puedo informar a 

la H. Junta. 

Si el señor General lo desea, podrla detallar 

artlculo por artlculo. 

El señor GENERAL MATTHE1.- No. No lo consi- 

dero necesario. 

Un señor ASISTENTE.? ¿C6mo quedarla la redac - 

cien con ese cambio? 

El señor RELATOR.- El texto correcto seriael 

siguiente: "hasta el 25% de los valores más altos y has - 
ta el 25% de los más bajos para cada uno de ellos". 

El señor GENERAL MATTHE1.- Ofrezco la palabra. 

¿Se aprobarla? 

El señor TENIENTE GENERAL CANESSA.- De acuer - 
do. 

El señor GENERAL ALEGR1A.- Conforme. 

El señor VICEALMIRANTE GUESALAGA.- Muy bien. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Una pregunta alos 

señores Ministros. 

¿Puede darse a conocer este proyecto, o toda- 

vla no? Hasta el momento, no tiene difusión. 
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El señor MINISTRO DE HACIENDA.- Creo que no 

hay problema alguno en darle publicidad. 

Estimo conveniente darle difusión. 

El señor GENERAL MATT.HEI.- Conforme. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Solici- 

to autorización para efectuar las correcciones. 

El señor GENERAL MATTHE1.- La tiene, por cier - 
to. 

--Se aprueba el proyecto con modificaciones. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Al no haber otras 

materias que tratar, gracias, señores, se levanta la se- 

sión. 

--Se levanta la sesión a las 16.40 horas. 

FERNANDO MATTHEI AUBEL t 

General del Aire 
Comandante en Jefe de la Fuerza Aérea 
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Secretario de la Junta de Gobierno 


